
OS GALOS E <O BARULHO DA LU ZES> , 
rcalmcntr de­
mais. Hoje cm 
di:i, jornal por­
iuguês que cc­
nha fumos li­
terários, já se 
sabe: à mais 
pequena coisa, 
atira oom o no­
me de Brcch1. 
Fala-se de tca­
Ho: Brccht. De 
poesia: Brccht 

Ensaio: Brccht. Polític:i, cinema: Brt"Cht. 
Um abuso - aqui parn nós. Um abuso Porque 

c'tando apenas t raduzida, cm inglês, francl·s ou 
cm i!alíano, uma parte da ohra do genial dra­
m:1turgo. não atino com que artes ccnos cnsais1as 
portugueses dcswnhcccdorcs da líng11a alemã pu­
blicam doutas interpretações da estética brech­
tiana. 

~li:itérios à ponuguesa, digo cu. Desde que 
nesta c;1 ~a se implamou o princípio de que cada 
qual ~ahc tudo e os omros nada. o princípio 
s1.;gundo li qu:il cada um se cormdcrn uni\'crsa! 
c11,lc o <pie rnstar, desde <:l11iin canta quem tem 
onde cantar e m res1;,n1es cp1e afeiçoem o ouvido 
:~ falsa 111úsiea. E é se querem. Caso contrário, 
têm bom remédio: rolha nas orelha~ ou gal:irim 
onde façam o mesmo. 

Esta última ahcrnali\·a tem ti<lo basramc êxito 
l1him;unemc. A multidão de galos capões que 
cnlO:i \'ária> citações i'J fo p<1ge nos <li\"ersos gal:i­
nns ~l.1s nos~as c:1pi1ais do espirit0 tem-se muhi­
pl1eado o,:or;ijusameme. Todo~. numa palavra. es­
tãu ab<r>huamente seguros da m:t irwin!abilidadc 
ponp1c t<1<lo, t'>liw .;ompt'nctrados tk que n:1 Al­
deia 1]0, Es11uecidns (do inundo) quem ~e km­
bra do1, padrõc~ mais recentemente consagrados 
à c~o.:ala 1mi\er~a! é automàticamente cmpo~sa<lo 
de cart;1 de guia da mais fina actualidade. 

Não exagero nisto. Fala-~e da<1ui para ;1 Eu­
ropa wmo :rntig:1meme se bla\•a <k Lisbo:1 para 
os Pap.1s ou para os capitães de MaL1ca. O litl'"­
r;uo ou o artist.• apressado ~llte chegada a esta­
ção propícia à glória-em-dois-golpes. Esd. à von­
tade pari iss(1. Ninguém s:ibc: nada, ninguém dis­
cute - logo, fale-se de galarim, arrote-se dcsca­
r,imento. 

A h-i 1orno11-'e gera l. Veio de cima até :Isca­
mada> rnai~ baixas. Ain<la esta sem.1na ti\"C a 
pro\'.L di~so num fcrro-\"clho de Óbidos aonde 
um :1migo me lc.xou por causa de uma Santa Ana 
de barro policronudo (obra do s&:ulo XV II -
sci-n ;4pu:1 - da~ o(icinas aveiren ses). 

Lá fui e dei com uma mulhcrt.inha mimhcda, 
<Ículos certeiros, corpo <lc franga suja, aninliada 
numa mom:mha de garrafa~ e de ferros quebra­
do~. \'cndo ·me, começou prontamente o :it.iquc: 
a 1><:<;a era do século XV e dos mestres de Alco­
baça! 

Barro~ portugueses no século XV seri.1 coisa 
de pa~rnM - até ;LÍ ainda ia a minha ciência . 
Mas ;1 mulher passou por cima do meu ar com­
J>cNo de entl·ndido e mcnalhou-me da sua uin­
dicira de garrafas, cit:indo turistas que ti nhaü• 
obscn ado a peça, um éoutor do Museu das Cal­
das, n.'.io sei quamos padres e 1ários senhores de 
posição. Tu<lo a garantir que a obra era do sé­
culo XV e 1·;1lia muito mais do que me pedia. 

Jndifaente a tanta abor.ação, joguei, mesmo 
assim, umas centenas de escudos, e quando trouxe 
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a peça aos peritos 1·erifiquci que o bilhete saíra 
premiado. 

l't que apesar das citações estan:m erradas e o 
1(cri1icou ter tído a fortuna de encontrar um (( lei­
torn incauto, a matéria cm si era de qualidade. 
O que 1•em provar que por mais arg11mi:111os­
- !Jred11 que se utilizem, por mais citações de con­

.trabando <1ue se apliquem, por maior que seja 
" .. b.1ndho das h17.CS)J, como dium os lislx>c1:1~. 
as coi)as genuin:is resistem inal!edxeis e não 
pem1i1em a glória fácil. 

fOSt CA RIJOSO PIRl-:S 


